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    Este livro é um tesouro — expõe as obras dos primeiros pais da igreja sem a intenção de provar que apoiam a teologia evangélica ou a católica. Antes, seu propósito é apenas entender o que escreveram e em que acreditavam! Este livro preenche uma lacuna na teologia evangélica, lembrando-nos de que cada século de história da igreja tem algo a nos ensinar, inclusive os primeiros séculos em que foram plantadas sementes que mais tarde cresceram e causaram um profundo impacto na igreja cristã. Recomendo este livro a todos os que se interessam pela doutrina e pelo desenvolvimento da história a partir dos primeiros apóstolos. Este é um leme para nos guiar, não uma âncora para nos paralisar.


    Erwin W. Lutzer, Moody Church


    O livro de Bryan Litfin não somente apresenta dez personagens importantes da igreja antiga, mas também mostra por que o estudo dos pais da igreja ainda é proveitoso para os cristãos de hoje. Esta é uma excelente introdução à vida, à fé e aos escritos destes pilares da igreja. De modo simples e agradável, Litfin nos conduz desde a era de perseguição e martírio até o período de divisões e controvérsias doutrinárias, sempre mostrando como Cristo e seu evangelho continuaram sendo o foco central e a força dos primeiros crentes.


    Glen L. Thompson, Wisconsin Lutheran College


    Como se diz: “O que importa não é o que você sabe, mas quem você conhece!”. E, neste caso, conhecer os pais da igreja aprofundará o que você já sabe sobre o assunto, produzindo confiança e uma nova percepção. Agradeço muitíssimo ao meu amigo Bryan Litfin por nos instruir novamente a respeito dos pais da igreja de uma forma compreensível e estimulante.


    Joseph M. Stowell, Harvest Bible Chapel; ex-diretor do Moody Bible Institute


    Conhecendo os pais da igreja oferece uma introdução clara e envolvente à vida de alguns dos mais importantes cristãos dos primeiros séculos da igreja. Bryan Litfin conseguiu tratar de um assunto muitas vezes entediante e de difícil compreensão e transformá-lo em um tema que irradia aplicação pessoal e relevância para a atualidade. As perguntas e bibliografias ao final de cada capítulo oferecem oportunidades para maior reflexão e estudo, e as breves passagens selecionadas desses escritores cristãos antigos nos dão um vislumbre dos corações e mentes desses importantes personagens. A obra de Litfin apresenta uma excelente introdução, notavelmente acessível e agradável, aos líderes cristãos que deram a primeira forma à igreja.


    Bruce A. Ware, Southern Baptist Theological Seminary
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    INTRODUÇÃO


    Quando alguém pergunta qual é a minha profissão e digo que sou um professor cuja especialidade são os pais da igreja antiga, geralmente essa pessoa me olha com uma expressão atônita. Se ela é desconhecida, com frequência pergunto se é católica romana, porque os católicos já ouviram falar dos pais da igreja, mas os cristãos evangélicos, não. “Seria alguém como Jonathan Edwards?” — um amigo me perguntou, referindo-se ao teólogo da época em que os Estados Unidos ainda eram colônia. “Antes disso”, respondi. “São personagens da época do Império Romano.” A maioria dos cristãos de hoje não conhece os pais da igreja. Talvez tenham ouvido falar sobre Santo Agostinho, mas isso é tudo o que sabem. Se este é seu caso, creio que você está perdendo algo valioso. Para muitos leitores desta obra, este será o primeiro encontro de fato com os antigos autores cristãos. Assim, acabam de embarcar em uma viagem de descoberta. Para transmitir essa sensação de descoberta aos meus alunos, uso a ilustração de um garoto que chamo de Billy.


    O pequeno Billy amava muito sua avó. Seus anos de infância foram repletos de visitas à casa dela quando voltava da escola ou nas tardes de domingo. Vovó sempre lhe dava um lanche delicioso — uma fatia grande de torta de maçã com uma bola de sorvete derretendo sobre ela ou bolachinhas crocantes com gotas de chocolate ainda moles porque tinham acabado de sair do forno — em vez dos talos de cenoura ou do iogurte que a mãe de Billy insistia que ele comesse em casa. Vovó tinha um balanço lá no quintal, um daqueles bem antigos, não tão seguro quanto os balanços modernos feitos de plástico. Era apenas uma corda meio gasta enlaçada em um galho de árvore bem alto com uma pequena tábua simples de madeira na parte de baixo que servia de assento. Quando conseguia balançar para valer, o balanço dava longas voltas de dar frio na barriga enquanto a árvore rangia em protesto agourento. Se, enquanto brincava no quintal, acontecia de Billy cair e raspar o joelho, vovó estava lá com alguma pomadinha feita por ela mesma para cuidar de seu ferimento, embora, na verdade, suas palavras de conforto fossem mais eficientes do que o remédio. Billy simplesmente amava ir à casa de sua avó. Ela sempre demonstrava bastante cuidado e preocupação com ele, dedicando total atenção a qualquer coisa que interessasse o garoto.


    Entretanto, quando se tornou adolescente, as visitas de Billy à casa da avó se tornaram menos frequentes. Agora ele tinha sua carteira de motorista, e seu programa estava repleto de atividades esportivas e outras ocupações. Seus amigos, tanto garotos quanto garotas, exigiam cada vez mais de seu tempo. É claro que ele ainda amava a avó e sempre escrevia respeitosamente um bilhete de agradecimento pelos cartões de aniversário sempre com dinheiro enviados por ela. No entanto, com o passar dos anos, suas visitas à casa da avó passaram a ocorrer, no máximo, somente no Natal. Com um telefonema ocasional ele cumpria seus “deveres de neto” e tranquilizava sua consciência. Mas logo o jovem adulto Bill — que não era mais chamado pelo apelido de infância — passou a ter vida profissional intensa, uma família e vida independente.


    Então a morte da avó veio como um choque para ele. Na verdade, ele não havia percebido que a saúde dela estava se deteriorando — embora pudesse ter percebido, se tivesse prestado maior atenção. O culto fúnebre não encerrou de modo algum o assunto para ele, mas o deixou com muitas perguntas que não queriam calar. Coube ao Bill a responsabilidade de se desfazer dos bens da avó e vender a casa. Isso o levou a pensar de maneiras novas sobre sua avó, aliás, sobre toda a linhagem de sua família. “Quem foi essa mulher?”, ele ficou imaginando. “De onde ela veio? Quais pessoas e valores influenciaram seu mundo?”. De repente, Bill descobriu que, embora sua avó tivesse demonstrado grande interesse pelas mínimas preocupações de sua vida, ele nunca a tinha conhecido como pessoa, o que o fez lamentar profundamente.


    Certo dia, Bill estava limpando o sótão da casa da avó. A porta que dava acesso ao sótão ficava no quarto de hóspedes — o próprio quarto em que ele costumava passar a noite sempre que seus pais viajavam. Bill tinha visto aquela porta muitas vezes, frequentemente imaginando os monstros temíveis que poderiam estar à espreita atrás dela. Mas nunca havia feito nada além de espiar através de uma fresta da porta (sempre à luz do dia, claro!). Agora, ele abria a porta pela primeira vez com os olhos de um adulto. As partículas de pó rodopiavam no único feixe de luz do sol proveniente de uma pequena janela. O ar estava mofado e abafado. Os olhos de Bill recaíram sobre um objeto grande em um cantinho. Era um baú de cedro do tipo que, nos tempos antigos, as moças sempre ganhavam quando se casavam. Bill abriu o baú com uma expectativa silenciosa, como um pirata que descobre tesouros perdidos nas histórias que a avó costumava contar.


    O baú estava de fato cheio de tesouros, embora não fossem de ouro e prata. Bill apanhou primeiro uma velha luva de beisebol, que tinha um cheiro forte de couro e cera. O nome de seu avô, falecido havia muito tempo, estava escrito à mão nela. Então vovô foi jogador de beisebol? “Um dos melhores” — parecia que sua avó estava lhe cochichando. Em seguida examinou um colar, que tinha um medalhão de marfim lindamente produzido pendurado à corrente. Dentro havia duas pequenas fotografias do avô e da avó. Na parte de trás estavam gravadas as palavras: “Até a minha volta”. Mas o avô não havia voltado da guerra. Um porta-retratos com uma fotografia do avô fardado lembrou Bill de como o avô tinha sido alguém muito elegante. Em outra fotografia, Bill ficou imaginando quem poderia ser essa linda garota — espere um minuto — poderia ser a vovó? Ele estava tão acostumado com seu rosto arredondado e enrugado que era surpreendente pensar nela como uma jovem atraente com seus sentimentos amorosos. Um álbum com fotografias em preto e branco, agora amareladas devido ao tempo, contava toda a história. Era uma história repleta de todas as alegrias e tristezas, os momentos descontraídos e as ocasiões mais sérias, de pessoas que viveram no mundo real.


    No fundo do baú havia mais uma coisa. Era uma Bíblia de família com o nome da avó gravado na capa de couro. Enquanto Bill folheava as delicadas páginas, descobriu as anotações feitas na margem e em pedaços de papel cheias de orações, comentários sábios e anseios espirituais pessoais. Os olhos de Bill se encheram de lágrimas ao se lembrar como a avó lhe havia feito algumas dessas mesmas observações cristãs — mas só muito raramente, pois geralmente ele não se interessava por tais assuntos, já que tinha pressa demais para ir logo para o próximo jogo ou para a atividade seguinte. Enquanto estava ajoelhado em frente ao velho baú, um único pensamento dominou a mente de Bill: “Por que não investi tempo examinando este legado quando tive a oportunidade? Nunca soube que tinha uma herança familiar tão significativa!”.


    A história do pequeno Billy nos lembra como é fácil permitir que as urgências do presente e as oportunidades do futuro nos ocupem de tal maneira que excluímos de nossa vida o passado. Isso ocorre em muitas áreas, inclusive na história da igreja. Os pais da igreja frequentemente são tratados como ancestrais amados no passado, mas esquecidos em nossos dias. Seu mundo é somente uma vaga lembrança; temos consciência da presença deles apenas de modo superficial. Sabemos que houve cristãos famosos que viveram “lá no passado”, mas não conseguimos identificar exatamente quem foram ou o que fizeram. Eles têm alguma relação com ser atirado aos leões, os romanos e todas essas coisas, certo? Mas apesar de nossa indiferença com o mundo deles, estamos inseparavelmente ligados aos pais da igreja. Mal ou bem, são nossos antepassados espirituais. Como ocorre com a árvore genealógica que herdamos, somos descendentes deles, quer gostemos, quer não. É muito fácil passar pela vida como Bill: com uma vaga consciência do passado, mas também ocupado demais com as atuais responsabilidades para pensar muito a respeito de algo tão abstrato como a nossa “herança”. Entretanto, assim como o Bill, estaríamos perdendo verdadeiros tesouros, se não investigássemos nossas origens cristãs. Para fazê-lo, precisamos, para começar, perceber que os primeiros atores do drama cristão foram pessoas de carne e osso que viveram na presença de Deus assim como nós.


    Os feitos poderosos da história cristã


    A maioria dos cristãos que aprenderam a respeito dos pais da igreja antiga provavelmente os viu elencados como prova a favor de um ou outro argumento teológico. Muitas vezes, um pequeno trecho de um autor antigo é tirado do contexto para apoiar um ponto de vista atual. Esse tipo de abordagem é injusta com os autores que nunca pretenderam que seus escritos fossem pinçados do conjunto de suas obras para servir de munição em uma guerra de palavras nos dias atuais. No entanto, o uso errado dos autores antigos não é sequer o principal problema. Em um nível mais básico, perde-se de vista a própria natureza da fé cristã — pelo menos a fé conforme os pais da igreja a compreendiam. Para eles, o cristianismo não dizia respeito apenas a doutrinas. Isso não significa que as ignorassem. Aliás, importantes debates teológicos foram travados sobre diferenças doutrinárias geradas por uma única letra grega. Mas, para os pais da igreja, o cristianismo não era uma coleção de ideias abstratas ou de sabedoria secreta que podiam ser reunidas em um manual e memorizadas. Em vez disso, era uma história, um relato de coisas que aconteceram no palco da história da humanidade na terra. Em seu livro The spirit of early Christian thought [O espírito do pensamento cristão antigo] (um livro de leitura bastante proveitosa para pessoas interessadas em começar a estudar os pais da igreja), Robert Wilken escreve:


     


    ... Estou convencido de que o estudo do pensamento cristão antigo tem focalizado demais as ideias. O esforço intelectual da igreja primitiva estava a serviço de um objetivo muito mais nobre do que dar forma conceitual à fé cristã. Sua missão era conquistar o coração e a mente de homens e mulheres e transformar a vida deles.1


     


    Wilken está dizendo que o cristianismo é uma religião do mundo real orientada para acontecimentos. Por quê? Porque o próprio epicentro é o Deus-homem que veio a nós no tempo e no espaço, unindo em si mesmo o imaterial e o material. A Bíblia está repleta de pessoas, lugares e nomes históricos, todos formando a estrutura de sua narrativa cósmica da Criação, Queda, promessa, redenção e restauração. A religião cristã conta a história de tudo o que Deus faz e, em especial, do que realiza por meio do Senhor Jesus Cristo quando as pessoas passam a ter um relacionamento com ele.


    Quando César Augusto subiu ao poder como o primeiro imperador romano, aproximadamente na época do nascimento de Cristo, ele escreveu uma obra celebrando suas façanhas, geralmente denominadas Res gestae (que significa “atos realizados” ou “coisas realizadas”). Tibério, o sucessor de Augusto, determinou que as res gestae fossem inscritas nas edificações por todo o império para anunciar as grandes realizações de seu padrasto. De forma parecida, a religião cristã narra uma espécie de res gestae divinas dos primeiros crentes.2 Muito mais do que um conjunto de proposições doutrinárias, o cristianismo apresentou um relato dos atos poderosos realizados por Deus por meio de Jesus Cristo no poder do Espírito Santo. O Senhor Deus triunfou sobre as forças do mal e está conduzindo a história da humanidade a seu fim assim como vem fazendo desde o primeiro dia da Criação. A igreja antiga era uma religião de testemunho ocular, atestada por pessoas que tinham visto e ouvido as grandes coisas que Deus fez. Por isso, para os primeiros crentes, pessoas e acontecimentos importavam mais do que ideias abstratas. Ou, em outras palavras, ideias cristãs centrais sempre estiveram associadas a acontecimentos reais de nosso mundo. Por esse motivo, este livro se concentrará na vida de vários pais da igreja que tiveram um papel importante. Muitos livros têm sido escritos sobre a história das doutrinas cristãs ou temas importantes da história da igreja primitiva. Mas neste livro espero apresentar a você, leitor, de modo mais pessoal alguns de seus antepassados espirituais. Quero ajudá-lo a conhecer algumas pessoas que são parte de seu legado e sua herança espirituais na fé.


    O que é um “pai da igreja”?


    Antes de começar, vamos esclarecer algumas coisas. Devemos classificar as pessoas que conheceremos aqui de “pais da igreja”. O que queremos dizer com essa designação? Na experiência do dia a dia, um pai é por definição alguém que veio antes de nós. Os filhos estão geneticamente ligados ao pai como seus descendentes. Independentemente de como é ou foi nosso pai humano real, a maioria de nós consegue compreender o conceito de um pai ideal. Ele é um homem que, já tendo percorrido o caminho da vida, guia seus filhos em sabedoria. Essa é a ideia por trás do termo “pais da igreja”. Os pais foram uma geração anterior de crentes que continuam a guiar seus descendentes espirituais na igreja cristã de hoje. Com esse sentido, o termo “pais” foi usado até mesmo pelos autores posteriores do período antigo para se referirem às gerações anteriores de crentes. Portanto, é um termo de uso muito antigo.


    Talvez logo alguém faça a seguinte pergunta: o que dizer das mães da igreja? Não houve mulheres que fizeram contribuições significativas para o cristianismo antigo? A verdade é que houve muitas grandes mulheres na igreja antiga. Os cristãos do passado com frequência elogiavam as qualidades nobres e heroicas de santas mulheres, sobretudo as mártires e as virgens que viveram de modo consagrado a Deus. Mas devemos lembrar que na sociedade antiga as mulheres raramente aprendiam a ler e a escrever, e certamente não se esperava que tivessem uma produção literária intelectual. Por esse motivo, poucas obras de mulheres do período da igreja antiga chegaram até nós. Neste livro, utilizaremos o termo “pais da igreja” como uma espécie de designação padrão, ao mesmo tempo que lembraremos que muitas “mães” cristãs também deram grande contribuição para a história da igreja. Para nos ajudar a manter isso em mente, examinaremos alguns dos poucos textos antigos escritos realmente por uma mulher que chegaram até nós: o relato da fidalga Perpétua, que morreu como mártir no ano 203 d.C.


    Atualmente o estudo acadêmico dos antigos cristãos é chamado “patrística” ou “patrologia”, que vem da palavra latina pater (“pai”). Um dos sistematizadores mais influentes do estudo contemporâneo sobre o cristianismo antigo foi o professor Johannes Quasten. Em Patrology, obra em quatro volumes em que analisa cada autor cristão antigo cujos textos permaneceram, Quasten define os “pais” como os autores cristãos desde a época do NT até Isidoro de Sevilha (636 d.C.), no mundo latino, e João Damasceno (749 d.C.), no mundo grego.3 Embora esses escritores posteriores certamente tivessem muito em comum com seus antepassados do Império Romano, a maioria dos historiadores considera que os séculos sétimo e oitavo fazem parte do período que chamaríamos “medieval antigo” ou “bizantino”. Neste livro, examinaremos dez autores que viveram antes do ano 500 d.C., que é aproximadamente a época da queda de Roma e do fim da Idade Antiga.


    Estamos certos em pensar nesses autores antigos como nossos “pais” espirituais? Talvez isso soe como a prática católica romana de se referir aos sacerdotes dessa forma.4 Ou podemos nos lembrar das palavras de Jesus: “E a ninguém na terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso Pai, aquele que está no céu” (Mt 23.9). É importante compreender o que Jesus está dizendo. No contexto, ele está tratando da hipocrisia e da soberba dos fariseus, cujas aspirações exteriores (como receber saudação como um estimado rabino que transmite uma imagem paternal) substituíam a obediência sincera a Deus. Observe-se que Jesus também diz que não devemos chamar ninguém de nosso “mestre” ou “instrutor”, contudo não temos nenhum problema em usar esses títulos hoje em dia. É óbvio que não era o título que preocupava o Senhor, mas a maneira que era utilizado nessa religiosidade hipócrita. Não há nenhum problema em se referir a alguém como nosso “pai”, se isso for feito da maneira correta. Aliás, é exatamente isso que Paulo fez em 1Coríntios 4.15, quando disse: “Porque ainda que tenhais dez mil instrutores em Cristo, não teríeis, contudo, muitos pais. Pois pelo evangelho eu mesmo vos gerei em Cristo Jesus”. Tanto Paulo quanto João se referiam com frequência a seus convertidos como seus filhos.


    A ideia de um mentor espiritual que servia de figura paterna era muito comum no mundo antigo. O líder cristão Ireneu, do século segundo, escreveu: “Pois, quando alguém foi ensinado pela boca de outro, ele é chamado filho do que o instrui, e este [é chamado] seu pai”.5 Da mesma forma, Clemente de Alexandria, mestre da igreja antiga, escreveu: “As palavras são a prole da alma. Assim, devemos chamar pais aqueles que nos instruíram”.6 Algumas linhas adiante, Clemente acrescenta: “Todo aquele que é instruído é, no que diz respeito à sujeição, filho de seu instrutor”. O historiador da igreja primitiva Eusébio até mesmo adotou o título “filho de Pânfilo”, que foi seu amigo íntimo e mentor.7 Da mesma maneira, talvez possamos aprender a pensar nos “pais da igreja” como os que nos antecederam e ainda desempenham um papel orientador em nossa vida.


    Já se tornou costume traçar quatro critérios principais para identificar um “pai da igreja”: tem de ser antigo, ortodoxo na doutrina, santo no viver e aprovado por outros cristãos.8 Esta perspectiva já pode ser vista em um escritor do século quinto de nome Vicente, um monge de Lérins, uma ilha do litoral sul da França. Vicente escreveu um influente estudo com o objetivo de definir a ortodoxia e distingui-la da heresia. Seu famoso ditado nos aconselha a aceitar “o que tem sido crido em todos os lugares, em todas as épocas e por todos”.9 Para Vicente, a fé cristã foi defendida verdadeiramente pelos “pais”, que a transmitiram para a posteridade. Ele fundamentava esse princípio em Deuteronômio 32.7: “Lembra-te dos dias da antiguidade, olha a passagem dos anos, geração por geração. Pergunta a teu pai, e ele te informará; aos teus anciãos, e eles te dirão”. Vicente descreveu os pais da igreja como aqueles que, “ao viverem e ensinarem com santidade, sabedoria e perseverança”10 e “ao permanecerem, cada um em seu próprio tempo e lugar, na unidade da comunhão e da fé, foram aceitos como mestres aprovados”.11 Ele declara que seria inapropriado colhermos hoje ervas daninhas onde nossos antepassados haviam plantado trigo! Com eloquência, Vicente escreveu:


     


    Portanto, tudo o que foi semeado pela fidelidade dos pais na lavoura da igreja de Deus deve ser cultivado e cuidado pela diligência dos filhos deles e deve florescer e amadurecer, avançar e progredir rumo à perfeição. Pois é correto que, com o passar do tempo, as antigas doutrinas da filosofia celeste sejam consideradas, aprimoradas e refinadas; mas que não sejam alteradas, não sejam desfiguradas, não sejam adulteradas.12


     


    Junto com Vicente de Lérins, talvez agora possamos definir os “pais da igreja” como aqueles que viveram retamente e transmitiram às gerações posteriores os princípios centrais da fé cristã, os quais eles mesmos haviam recebido dos apóstolos.13 Em outras palavras, os pais e as mães da igreja são os homens e as mulheres cujas crenças e cujo modo de viver foram coerentes com o que está registrado como ensinamento apostólico nas Escrituras. Portanto, os antigos pais nos fornecem os primeiros elos de continuidade com nosso passado cristão.


    Conceitos equivocados sobre os pais da igreja


    À medida que nos familiarizamos com alguns de nossos antepassados espirituais, quero tratar de alguns conceitos equivocados e comuns que muitos evangélicos têm a respeito deles. A seguir, listo alguns dos erros mais comuns que tenho encontrado quando converso com outros crentes sobre os pais da igreja.


    Equívoco n.º 1: Os pais da igreja não eram bíblicos. Atualmente, muitos protestantes associam as declarações dos pais da igreja ao conceito impreciso de “tradição”. Os ensinamentos e credos patrísticos são por vezes mencionados como “as doutrinas de homens”, em oposição à revelação divina apresentada nas Escrituras. Ora, é verdade que os escritos dos pais são suscetíveis a erros, e só a Bíblia é a Palavra inspirada e inerrante de Deus. Mas, ainda que os pais sejam seres humanos falíveis, isso não significa que, consequentemente, tudo o que escreveram esteja errado. Eles podem muito bem ter elaborado percepções sábias e proveitosas que correspondiam perfeitamente à revelação bíblica. O problema surge quando vemos tudo através das lentes da era da Reforma, quando “Escrituras” e “tradição” se tornaram duas entidades concorrentes. Naquela época, seguir a “tradição” era seguir uma perspectiva católico-romana. Em 1546, o Concílio de Trento declarou que a Bíblia e a tradição da Igreja Católica Romana devem ser ambas veneradas “com igual sentimento de piedade e reverência”.14 Essa posição veio a ser conhecida como a teoria das “duas fontes”, em que as “Escrituras” e a “tradição” eram vistas como fontes distintas de revelação. Afirmava-se que a “tradição” (como encontrada principalmente nos ensinamentos dos bispos) possuía a mesma autoridade que a Bíblia. Embora o Concílio Vaticano II, realizado na década de 1960, tenha reconhecido uma unidade muito maior entre “Escrituras” e “tradição” do que anteriormente expresso em decretos católicos oficiais,15 os protestantes de hoje ainda continuam reticentes quanto à tradição eclesiástica.


    É óbvio que projetar essas perspectivas anacronicamente sobre os pais da igreja é cometer uma injustiça com eles. Os pais não poderiam ter concebido a “tradição” (aquilo que é passado adiante) como algo que contradizia a Bíblia, uma vez que, em última instância, toda a verdade da igreja veio do próprio Deus.16 O Pai enviou Jesus para revelar a verdade divina, e Jesus compartilhou essa verdade com os apóstolos. Então, os apóstolos pregaram oralmente o evangelho ao mundo e escreveram sobre a fé cristã nas Escrituras inspiradas. Todo esse depósito de fé apostólica é exatamente o que os antigos pais pretendiam adotar em suas igrejas. Assim, “tradição” não era um termo oposto a Escrituras. De fato, era a própria posse das Escrituras e da tradição que distinguia os ortodoxos dos hereges, que não podiam demonstrar a relação entre seus ensinamentos e a fé transmitida desde os tempos apostólicos.


    Na verdade, os pais da igreja amavam imensamente as Escrituras. Você não consegue ler os pais sem imediatamente perceber como as páginas dos seus escritos reverberam citações e temas bíblicos. As Escrituras eram o próprio ar que respiravam e o que alimentava suas almas. Atanásio, bispo de Alexandria, no Egito, no século quarto, fez uma lista dos livros da Bíblia e, em seguida, disse a respeito deles: “Eles são as fontes da salvação, para que os que têm sede se satisfaçam com as palavras vivas que eles contêm. Somente nestes livros é proclamada a doutrina da piedade. Que ninguém acrescente nada a estes [livros] e também não retire [nada] deles”.17 Orígenes, que também viveu em Alexandria cerca de um século antes, era tão dedicado ao estudo das Escrituras que, por meio de ditado, produziu mais de duas mil obras escritas, inclusive comentários, sermões, estudos teológicos e uma edição acadêmica de vários manuscritos bíblicos. Afirma-se que para essa tarefa Orígenes empregou mais de sete escribas trabalhando juntos e se revezando por turnos para dar conta da produção extraordinária de seu mestre.18 Muitos escritos dos pais da igreja são tão repletos de citações das Escrituras que mal se consegue ler um único parágrafo sem cruzar com uma citação ou alusão bíblica. Para ter todas essas informações, estudiosos contemporâneos usam uma obra de referência em vários volumes chamada Biblia patristica que, página após página, está repleta de referências bíblicas, em letras miúdas, encontradas em vários escritos da igreja antiga.19 Robert Wilken resume da seguinte forma toda sua vida de estudo patrístico:


     


    [O] que mais me impressiona é a onipresença da Bíblia nos escritos cristãos antigos. O pensamento cristão antigo é bíblico, e uma das realizações duradouras do período patrístico foi o desenvolvimento de uma maneira de pensar — bíblica na linguagem e na inspiração — que deu à igreja e à civilização ocidental uma interpretação unificada e coerente da Bíblia como um todo.20


     


    Conquanto os princípios hermenêuticos e a cosmovisão dos pais da igreja possam ter sido diferentes dos nossos, com certeza não podemos acusá-los de desconhecerem as Escrituras.


    Equívoco n.º 2: Os pais da igreja eram católicos romanos. Mais uma vez incorremos no erro de anacronismo se impomos aos pais da igreja nosso conceito posterior de “católico romano”. Em vez disso, devemos compreender o que eles queriam dizer quando se diziam “católicos”. Estou convencido de que muitos cristãos atuais são privados de sua antiga herança justamente porque têm tratado a palavra “católico” e a expressão “católico romano” como sinônimos. Com demasiada frequência os termos são confundidos, mas não significam a mesma coisa. Leciono uma disciplina sobre a história da igreja, e começamos cada aula recitando juntos o Credo apostólico. Esse credo inclui uma confissão de fé na “santa igreja católica”. Certa vez, uma aluna me disse que, quando ela contou isso a seu pai, ele ficou transtornado por causa da palavra “católica” no credo. O pai da aluna não estava sozinho em sua compreensão equivocada. Não há dúvida de que essa mesma confusão se reflete nas igrejas fundamentalistas que rejeitam o Credo apostólico por causa dessa palavra supostamente contaminadora. Mesmo pessoas de igrejas que usam o credo (como, por exemplo, a igreja sem filiação denominacional da qual sou membro) levantam um pouco a sobrancelha ao recitá-lo. Em vez de ficarmos assustados com esse termo, sugiro que tentemos entender o que ele de fato denota. A palavra “católico” vem da palavra grega katholikos, que literalmente significa “pertencente ao todo” ou “universal”. Quando foi usada para descrever a igreja cristã no período patrístico, ela se referia à comunidade unificada de todos os verdadeiros crentes no mundo: aqueles cuja lealdade era prestada ao Cristo ressurreto, cuja doutrina era ortodoxa e cuja fé era idêntica ao testemunho ocular proclamado pelos apóstolos.


    Historicamente falando, devemos fazer distinção entre cristianismo católico no sentido original da palavra e cristianismo católico romano. Quando o catolicismo romano passou a existir? A Igreja Católica Romana é uma comunidade em constante evolução, de modo que é sabidamente difícil identificar o momento de sua origem. Não há dúvida de que muitos de seus procedimentos remontam ininterruptamente ao tempo dos apóstolos. Ou seja, na Igreja Católica Romana, existem inúmeras doutrinas e práticas que são encontradas na própria Bíblia e no cristianismo do primeiro século.21 Ao mesmo tempo, o catolicismo romano de hoje não é exatamente o catolicismo romano dos períodos medieval ou da Reforma. Para identificar suas origens, precisamos definir sobre o que estamos falando.


    Se fôssemos descrever alguns elementos necessários a uma “Igreja Católica Romana”, certamente precisaríamos incluir uma doutrina desenvolvida de que o papa é o herdeiro de São Pedro e realiza um ministério ininterrupto em nome dele. Também poderíamos incluir a ideia de que a Igreja de Roma deve ser a sede preeminente do cristianismo em todo o mundo latino. Com esses critérios em mente, talvez possamos identificar uma época aproximada da origem da Igreja Católica Romana. Conforme veremos no capítulo 10, as circunstâncias históricas do século quinto criaram uma mudança na igreja em Roma. Por causa de distúrbios e agitação sem precedentes e do enfraquecimento do governo imperial, os bispos se viram forçados a assumir cada vez mais responsabilidades de interesse público — uma situação que continuou existindo no papado medieval. As invasões bárbaras separaram o Ocidente latino do Oriente grego. A essa altura, o bispo de Roma (ou papa, como começou a ser chamado) tornou-se o único líder da Igreja Latina, afirmando ser a voz viva de Pedro. Esses desdobramentos, em combinação com o antigo prestígio de Roma e o instinto da população de prestar deferência à capital, tornaram o pontífice romano a autoridade espiritual natural para toda a Europa Ocidental durante o caos do início da Idade Média. Com base nessas considerações, podemos datar o surgimento do catolicismo romano por volta de 500 d.C.


    E que dizer do cristianismo católico? Temos de reconhecer que o cristianismo católico precedeu o surgimento de seu homônimo posterior. Ele foi estabelecido muito antes de surgir a Igreja Católica Romana como tal. Em um ensaio intitulado “Why all Christians are Catholics” [Por que todos os cristãos são católicos], D. H. Williams escreve que “‘catolicismo’ não é uma forma abreviada de dizer catolicismo romano ou de reconhecer o ofício do papado. É muito mais antigo do que ambos e tem um sentido muito mais amplo”.22 Ser católico é simplesmente ser parte do corpo de Cristo mundial. Catolicidade implica o sentido de universalidade da igreja cristã. Essa universalidade não se manifesta em uma espécie de ecumenismo diluído que não diz nada especificamente e não defende verdades claras. Ela é exatamente o oposto: a catolicidade se manifesta em conteúdo doutrinário específico que é defendido e protegido por todos os que são verdadeiramente católicos. Isso significa que a catolicidade necessariamente exclui versões alternativas da fé — a ideia que os pais da igreja geralmente tinham em mente quando se referiam a si mesmos como katholikos. Temos, portanto, de entender que catolicidade é um objetivo nobre e digno para todos os crentes. Ela “opera fundamentada no entendimento de que existem doutrinas e práticas verdadeiras, um entendimento que tem o propósito de fazer distinção entre a igreja cristã e o desvio teológico ou moral”.23 Em outras palavras, ser católico é unir-se a todos os que “lutam pela fé entregue aos santos de uma vez por todas” (Jd 3). Esse era o catolicismo dos pais da igreja antiga.


    Equívoco n.º 3: Os pais da igreja representam a “queda” do cristianismo. Parece que há certa historiografia (ou modo de ver a história) sendo transmitida sutilmente entre muitos evangélicos hoje. É algo basicamente assim: a era do Novo Testamento foi “boa”, e, durante um ou dois séculos, a igreja foi “pura”. Mas, então, as gerações seguintes começaram a perverter a verdade apostólica. Quando a Idade Média começou, a perversão — doutrinária, ritual e moral — da igreja já havia se disseminado por toda a parte. Apenas com o advento dos reformadores protestantes o cristianismo apostólico foi finalmente recuperado. Desse modo, foi necessário transpor os períodos antigo e medieval com uma espécie de ponte protestante. Temos de saltar os séculos intermediários para chegar até a Igreja Primitiva do período do Novo Testamento ou talvez dos primeiros dois ou três séculos da era cristã. Durante a Idade das Trevas, após a “queda” da igreja, houve um remanescente fiel que seguiu o cristianismo verdadeiro em uma comunidade subterrânea. Com frequência, essa historiografia emprega a imagem vívida de um “rastro de sangue”, que, conforme dizem, foi deixado pelos cristãos perseguidos, mas fiéis, que viveram em oposição à perversa igreja institucionalizada.24 Sei que essa historiografia está sendo ensinada atualmente porque a descubro muitas vezes em meus alunos.25


    Qual é a origem dessa ideia de “queda” do cristianismo e sua subsequente recuperação?26 A maior parte da crítica tem girado em torno de um ponto particularmente importante na história da igreja: a conversão do imperador Constantino no século quarto. Dificilmente as circunstâncias históricas em torno desse acontecimento poderiam ter sido mais impressionantes. Devido a um decreto imperial no ano 303 d.C., a igreja estava passando por seu período de perseguição mais intensa. Em meio a torturas terríveis, muitas pessoas estavam morrendo como mártires por causa da fé. Nesse momento culminante, um novo imperador em potencial começou a disputar o poder com seus inimigos. Os relatos antigos nos contam que o jovem Constantino teve um sonho em que Cristo lhe apareceu e lhe disse para colocar um símbolo cristão em um belíssimo estandarte incrustado com joias e coberto de ouro. Algum tempo antes, ele tivera uma visão da cruz no céu sob o sol do meio-dia, com a mensagem escrita “Com este sinal vencerás”.27 Guiado por esses presságios prodigiosos, Constantino derrotou o inimigo e tornou-se imperador. Imediatamente concedeu tolerância aos cristãos e iniciou um programa de apoio imperial à fé. No entanto, de acordo com a interpretação histórica pressuposta por muitos evangélicos, junto com a aceitação imperial do cristianismo veio sua deturpação. Logo as massas clamaram, pedindo adesão à religião do imperador, a qual, supostamente, ele abraçou apenas por razões políticas. A antiga dedicação dos mártires perseguidos não podia mais ser encontrada. A igreja foi enfraquecida pelas multidões descomprometidas que se uniram a ela apenas nominalmente, sem terem uma fé verdadeira. A conversão do imperador Constantino foi, portanto, uma catástrofe total. A igreja havia caído. Infelizmente, hoje, muitos protestantes têm essa perspectiva em maior ou menor grau. Ela é encontrada especialmente em igrejas do movimento externo da Reforma magisterial e em círculos batistas, bem como em muitas igrejas bíblicas28 atuais sem filiação denominacional.


    Por várias razões, a historiografia da “queda” descrita acima não é a perspectiva adotada neste livro. Em primeiro lugar, eu a considero uma maneira excessivamente simplista de fazer história. É problemático classificar as mudanças históricas e demográficas introduzidas por Constantino em categorias claramente definidas como boa e ruim. A história tende a ser confusa, não se prestando facilmente a retratar aspectos positivos e negativos com declarações absolutas. Ou seja, Constantino poderia ser facilmente visto como um grande ponto positivo para a igreja, em vez de um ponto negativo. Se você tivesse vivido na época de Constantino, provavelmente teria achado que o cristianismo estava “ascendendo”, e não “caindo” — porque agora as autoridades já não estavam planejando arrancar seus olhos pelo fato de você ser cristão! O que quero dizer é que devemos ser sempre cuidadosos quando fazemos uma avaliação.


    Outro problema com a historiografia da “queda” é que ela não se ajusta ao que muitos reformadores protestantes criam sobre os pais da igreja antiga. Com frequência os reformadores citavam a igreja antiga como um exemplo positivo, exatamente o modelo ao qual estavam tentando voltar. É claro que personagens como Martinho Lutero, de fato, viam o movimento protestante como a “verdadeira igreja”, cujo sofrimento nas mãos dos católicos romanos tem paralelos ao longo da história. Os reformadores entendiam que o cristianismo original puro foi maculado por séculos de abuso papal. Assim, a ideia de uma “queda” com esse sentido foi uma parte natural da argumentação protestante no século 16, quando o poder favorecia em grande medida a Igreja Católica Romana. Essa perspectiva encontra sua expressão mais extrema na Reforma Radical dos anabatistas.29 No entanto, isso não significa que todos os protestantes consideravam a igreja antiga sua inimiga. Em vez disso, foi contra o catolicismo romano medieval posterior que eles dirigiram seus esforços reformadores.


    Em geral, os reformadores consideravam os primeiros pais da igreja (especialmente Agostinho) seus aliados. Martinho Lutero acolheu calorosamente os pais da igreja sempre que os comentários deles se ajustavam perfeitamente às Escrituras. Os comentários bíblicos de Lutero estão cheios de citações patrísticas. Ele nos diz que estudou exaustivamente os pais da igreja e até mesmo que defendeu o ideal de uma reforma com base nos escritos deles e nos antigos credos (embora achasse que isso seria impossível de alcançar).30 Da mesma forma, João Calvino considerava que ele mesmo e outros reformadores eram mais fiéis aos pais da igreja antiga que a Igreja Romana.31 Contra um opositor católico romano, Calvino escreveu que “tudo o que temos buscado tem sido renovar aquela antiga forma da igreja”, a qual havia sido maculada pelo papa e seus discípulos.32 Calvino apresentou não apenas a igreja dos apóstolos mas também a dos antigos pais como modelo que contrastava com as degradações da Igreja Romana de seus dias. Em muitos pontos teológicos “a igreja antiga está claramente do nosso lado e em oposição a vós”.33 Assim, vemos que, para a maioria dos reformadores, o período patrístico não foi a era de uma “queda”. Em vez disso, julgava-se que, na maioria dos aspectos, os pais da igreja mantiveram o ensino das Escrituras.


    Esta é, contudo, a razão mais básica pela qual divirjo da historiografia da “queda”: ela rouba dos crentes contemporâneos porções enormes de seu legado histórico. Meu desejo é que cada cristão seja livre para seguir sua ininterrupta herança de fé. Isso significa que você tem a posse legítima de todos os séculos da história cristã. Ao mesmo tempo, precisamos reconhecer sempre que, em cada geração, há elementos específicos que não desejaremos seguir, pois não estão de acordo com o padrão bíblico da verdade. À semelhança da árvore genealógica que inevitavelmente herdamos, temos de lidar com o que é bom junto com o que é mau, aceitar os patriarcas respeitados tanto quanto as ovelhas negras. Devemos manter sempre uma leitura crítica, colocando cada doutrina debaixo da luz penetrante da Palavra de Deus. Armados com essa espada, não precisamos ter medo de que toda a história da igreja se torne nossa. Este é um dos aspectos mais ricos da nossa herança cristã. Mesmo que às vezes tenhamos de separar as cédulas verdadeiras das falsas, não devemos hesitar em levar o dinheiro verdadeiro para o banco!


    Então por que estudar os pais da igreja?


    Quais benefícios podemos esperar com o estudo de nossos antepassados na fé? Tenho gasto bastante tempo pensando sobre a maneira de responder a essa pergunta para os meus alunos. Um motivo para estudar história alegado comumente é “aprender com os erros do passado”.34 Mas não acho que essa perspectiva faça muito sentido. A maioria dos contextos históricos é suficientemente diferente do nosso, o que torna impossível fazer comparações diretas. Outro motivo para estudar os pais da igreja pode ser usá-los como munição em um debate. Já critiquei esse uso equivocado dos pais da igreja. Embora eu creia que é uma ideia excelente consultar a posição histórica da igreja cristã sobre determinado assunto, não se vencem debates com a simples afirmação de que “há mais citações de pais da igreja apoiando a mim do que a você”. Se formos tirar algum proveito do estudo dos antigos, esse benefício deve estar em algum aspecto distinto de lições morais ou de textos-prova em um debate atual.


    Tenho descoberto que nosso maior benefício em conhecer os pais da igreja é o seguinte: os pais da igreja nos ajudam a entrar em sintonia com a ênfase geral e o propósito da fé cristã. Com “ênfase da fé cristã” quero dizer duas coisas. Em primeiro lugar, há a ênfase doutrinária. Os antigos nos dão uma compreensão do que significa o cristianismo histórico e ortodoxo. O entendimento que tinham acerca da mensagem geral das Escrituras nos fornece diretrizes exegéticas fora das quais não ousamos nos aventurar. Eles também nos legaram parte da terminologia que precisamos empregar para fazer teologia (como, por exemplo, a palavra “Trindade”). É claro que em alguns detalhes de interpretação divergiremos substancialmente dos pais da igreja. No entanto, quando se trata da ênfase geral da doutrina cristã, precisamos permanecer ao lado deles, caso queiramos ser considerados ortodoxos. Existe um “cristianismo puro e simples” que define a própria essência da fé cristã. É neste ponto que os pais da igreja desbravaram coletivamente o caminho para nós. É de vital importância que cada crente em Cristo seja encontrado trilhando o mesmo caminho da ortodoxia histórica, em cuja elaboração os antigos crentes tanto se empenharam.


    Mas, como afirmei anteriormente, o cristianismo não pode ser simplesmente reduzido a um conjunto de doutrinas. Nossa fé está fundamentalmente interessada em pessoas reais e em eventos que aconteceram no palco do mundo como parte do drama divino da salvação. Por isso, minha expressão “ênfase da fé cristã” também inclui necessariamente um aspecto comunitário. Quando conhecemos os pais da igreja como indivíduos, começamos a entender algo do esplendor da comunidade a que pertencemos — aquilo que o Credo Apostólico denomina “comunhão dos santos”. Começamos a nos sentir ligados aos crentes que, cada um em sua época, seguiram a Jesus Cristo com entusiasmo, exatamente como o fazemos hoje. Tornamo-nos conscientes de que existe uma ênfase ou um movimento da igreja ao longo do tempo. Por isso, nosso estudo do passado cristão deve nos motivar à realização do ministério e nos exortar à fidelidade. Deve nos dar uma percepção de que não estamos sozinhos, de que somos parte de algo grandioso e magnífico, de que precisamos combater o bom combate em nossa geração da mesma maneira que fizeram os que vieram antes de nós.


    Creio que Hebreus 12.1,2 fornece um paralelo relevante aqui. Assim como o testemunho inabalável dos heróis do Antigo Testamento descritos em Hebreus 11 pôde encorajar os cristãos do primeiro século a permanecerem firmes, da mesma forma precisamos dessa exortação hoje: “Portanto, também nós, rodeados de tão grande nuvem de testemunhas, depois de eliminar tudo que nos impede de prosseguir e o pecado que nos assedia, corramos com perseverança a corrida que nos está proposta”. Não sei o que você pensa, mas de minha parte não quero entrar para a história como parte de uma geração de cristãos decadente e espiritualmente fraca. Quero viver à altura do exemplo dos que vieram antes, para que juntos possamos olhar para “Jesus, o Autor e Consumador da nossa fé”. Oro sinceramente para que, durante a leitura deste livro, a vida dos antigos cristãos encoraje você a terminar a corrida que eles completaram tão bem.


    Perguntas para reflexão e debate


    
      	Alguma vez você já teve uma profunda percepção da própria herança familiar? Quais foram alguns dos sentimentos gerados naquele momento? Você acha possível ter esses mesmos sentimentos com seus “antepassados espirituais”? Por quê?


      	Você reluta em pensar nos antigos cristãos como seus antepassados espirituais? O que a palavra “pai” significa para você? Como isso afeta sua perspectiva sobre as primeiras gerações de crentes?


      	Leia Deuteronômio 32.7. A instrução de Moisés aos israelitas para que refletissem sobre suas origens históricas se aplica também aos cristãos de hoje? As Escrituras nos instruem a olhar para os personagens fundamentais da história de nossa fé cristã?


      	Leia Hebreus 12.1,2. Quem constitui a “nuvem de testemunhas”? Por que, no contexto original da carta, elas são mencionadas? Em outras palavras, o que se presume que devam fazer pelo cristão? Como o princípio bíblico apresentado aqui se aplicaria à igreja de hoje?


      	O que significaria professar o cristianismo, mas estar fora da “ênfase” geral da fé cristã ortodoxa? Você conhece alguém assim? Você está de alguma maneira fora da ênfase histórica da fé?

    


    Bons livros para você se aprofundar no assunto


    RAMSEY, Boniface. Beginning to read the fathers (Mahwah: Paulist, 1985).


    WILKEN, Robert Louis. The spirit of early Christian thought: seeking the face of God (New Haven: Yale, 2003).


    WILLIAMS, D. H. Retrieving the tradition and renewing Evangelicalism: a primer for suspicious Protestants (Grand Rapids: Eerdmans, 1999).


     


    


    
      
        1Robert Louis Wilken, The spirit of early Christian thought: seeking the face of God (New Haven: Yale, 2003), p. xiv.

      


      
        2Sobre essa relação, veja Angelo Di Berardino; Basil Studer, orgs., History of theology, tradução para o inglês de Matthew J. O’Connell (Collegeville: Liturgical, 1996), vol. 1: The Patristic period, p. 344-6.

      


      
        3Johannes Quasten, Patrology (Westminster: Newman, 1950; reimpr., Allen: Christian Classics), vol. 1, p. 1.

      


      
        4Isso é mais evidente em alguns idiomas em que “pai” (i.e., genitor) e “padre” (i.e., guia espiritual católico) são indicados pela mesma palavra, como é o caso no inglês, “father”, e no espanhol, “padre”. Mesmo em português, algumas pessoas se referem ao “padre” como “pai”. (N. do T.)

      


      
        5Irenaeus, Against heresies 4.41.2 [edição em português: Ireneu de Lião, Contra as heresias, Série Patrística (São Paulo: Paulus, 1997), vol. 4]. A citação é tirada do volume 1 da obra em 10 volumes denominada Ante-Nicene fathers (ANF). A ANF, junto com as duas séries conhecidas como Nicene and post-Nicene fathers (NPNF), é provavelmente o caminho mais fácil de o leitor iniciante ter acesso às fontes patrísticas. A maioria das bibliotecas teológicas na América do Norte tem a coleção completa de 38 volumes de ANF e NPNF, que também está disponível online em: www.ccel.org/fathers2/. As traduções são arcaicas e não se baseiam em um conhecimento atualizado dos manuscritos. No entanto, a coleção está amplamente disponível e, por essa razão, eu a cito neste livro sempre que possível.

      


      
        6Clement of Alexandria, Stromata 1.1, ANF, 2:299.

      


      
        7Pânfilo foi um exemplo para Eusébio em sua morte como mártir. Sua morte é descrita em Eusebius, Church history, Martyrs of Palestine 11, NPNF, série 2, 1:351-4 [edições em português: História eclesiástica, tradução de Monjas Beneditinas do Mosteiro de Maria Mãe de Cristo, Série Patrística (São Paulo: Paulus, 2000), vol. 15; História eclesiástica (São Paulo: Fonte Editorial, 2005); História eclesiástica, tradução de Jefferson Magno Costa (Rio de Janeiro: CPAD, 1999); História eclesiástica, tradução de Wolfgang Fischer (São Paulo: Novo Século, 1999)]. Esse documento está anexado ao Livro VIII da História eclesiástica. Antes do martírio de Pânfilo, Eusébio o visitou durante dois anos na prisão. O afeto por seu “pai” é evidente nas muitas expressões carinhosas usadas por Eusébio a respeito dele.

      


      
        8Quanto a essa lista quádrupla, veja, e.g., Boniface Ramsey, Beginning to read the fathers (Mahwah: Paulist, 1985), p. 4-7; Christopher A. Hall, Reading Scripture with the church fathers (Downers Grove: InterVarsity, 1998), p. 51-5 [edição em português: Lendo as Escrituras com os pais da igreja, 2. ed., tradução de Rubens Castilho; Meire Santos (Viçosa: Ultimato, 2007)]; e tb. o complemento dessa obra de Hall, Learning theology with the church fathers (Downers Grove: InterVarsity, 2002), p. 20-1.

      


      
        9Vincent of Lérins, A commonitory 6, NPNF série 2, 11:132.

      


      
        10Ibidem, 72, NPNF série 2, 11:152, com pequena adaptação para maior clareza.

      


      
        11Ibidem, 77, NPNF série 2, 11:154.

      


      
        12Ibidem, 57, NPNF série 2, 11:148.

      


      
        13Devemos reconhecer que a definição acadêmica de “patrística” certamente incluiria outros personagens antigos que gerações posteriores consideraram heréticos. Em um contexto acadêmico, todos os documentos históricos seriam fontes válidas para investigar os primórdios do cristianismo. Atualmente, os estudiosos não procuram fazer juízo sobre a “ortodoxia” de um determinado autor. Neste livro, porém, estaremos interessados mais especificamente nos personagens cuja vida e ensino são considerados aceitáveis pelo testemunho do cristianismo histórico, ortodoxo e conservador.

      


      
        14Quanto à história desses debates, veja Gabriel Moran, Scripture and tradition: a survey of the controversy (New York: Herder and Herder, 1963); e Yves M.-J. Congar, Tradition and traditions: an historical and theological essay, tradução para o inglês de Michael Naseby; Thomas Rainborough (London: Burnes & Oates, 1966).

      


      
        15Dei Verbum 9 (edição em português disponível em: http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651118_dei-verbum_po.html). Quando se estuda o catolicismo romano, é sempre melhor trabalhar com o que os documentos oficiais da igreja dizem e ensinam, em vez de depender de caracterizações protestantes. Atualmente, as decisões do Concílio Vaticano II fornecem a interpretação imbuída de autoridade de todos os concílios anteriores. A doutrina católica está resumida de forma excelente no Catecismo da Igreja Católica (veja § 80-3 sobre o tema Escrituras e Tradição). Esta última fonte pode ser encontrada em: http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/prima-pagina-cic_po.html.

      


      
        16Tenho conhecimento de uma única passagem em que a palavra “tradição” é usada para designar algo não encontrado nas Escrituras. O pai da igreja Tertuliano escreveu um tratado para cristãos envolvidos com o serviço militar, que tradicionalmente se recusavam a usar as coroas de vitória porque elas tinham significado religioso pagão (The chaplet 1-4, ANF, 3:93-5). Com o fim de traçar uma comparação, Tertuliano mencionou outros rituais e hábitos cristãos que não eram especificamente tratados na Bíblia, mas que mesmo assim deviam ser seguidos com base nos “costumes”, nos “usos” e na “tradição”. Embora a ideia de Tertuliano de tradição não escrita esteja aqui em contraste com as explícitas injunções registradas nas Escrituras, devemos observar que ele não estava contrapondo as duas entidades. Ao contrário, estava afirmando a validade de certos costumes cristãos de longa data que de modo algum contradiziam quaisquer dos mandamentos da Bíblia. Na verdade, eles são coerentes com princípios bíblicos e com a razão. Um exemplo moderno de algo parecido poderia ser o uso de campanários em nossas igrejas. A Bíblia não menciona essa prática, mas ela não é antibíblica e é atestada pela prática comum. O ponto central é este: para os pais da igreja, a tradição e as Escrituras estavam em harmonia, não sendo, portanto, entidades rivais.

      


      
        17Athanasius, Festal letter 39, NPNF série 2, 4:552) [edição em português: “39.ª carta festiva pascal de Santo Atanásio”, Revista Bíblica Brasileira 20-1 (2003-2004): 18-20].

      


      
        18Eusebius, Church history 6.23.2, NPNF série 2, 1:271).

      


      
        19Biblia patristica é uma obra em francês que utiliza o latim, de modo que não é muito acessível para o leitor sem conhecimento técnico. No entanto, os volumes da ANF e da NPNF incluem bons índices de passagens bíblicas para cada autor da igreja antiga. Esses índices podem ser usados para encontrar comentários patrísticos a respeito de um versículo ou uma passagem específica da Bíblia. Duas outras ferramentas úteis que dão acesso à exegese patrística da Bíblia são Ancient Christian commentary on Scripture, edição de Thomas Oden (InterVarsity), e The church’s Bible, edição de Robert Wilken (Eerdmans). Veja tb. Charles Kannengiesser, The handbook of Patristic exegesis: the Bible in ancient Christianity (Leiden: Brill, 2004).

      


      
        20Wilken, The spirit of early Christian thought, p. xvii.

      


      
        21Isso não quer dizer que todas as doutrinas e práticas católicas romanas sejam bíblicas ou apostólicas, mas apenas que muitos ensinamentos católicos têm de ser entendidos como desenvolvimentos históricos contínuos de pensamentos mais antigos. Por exemplo, embora a teologia tenha mudado desde os tempos bíblicos, o partir do pão e o beber do vinho na missa é uma evolução das festas do amor dos primeiros cristãos, para quem os elementos representavam o corpo e o sangue do Salvador da mesma maneira que ainda representam para os católicos. De forma semelhante, a recitação da oração do Pai Nosso é um antigo hábito praticado ainda hoje. E não são poucas as doutrinas defendidas pela Igreja Romana que todo protestante ortodoxo também defende, como a Trindade ou as duas naturezas da pessoa única de Cristo.

      


      
        22D. H. Williams, Retrieving the tradition and renewing Evangelicalism: a primer for suspicious Protestants (Grand Rapids: Eerdmans, 1999), p. 222.

      


      
        23Ibidem, p. 226.

      


      
        24Veja, e.g., J. M. Carroll, The trail of blood following Christians down through the centuries, or The history of Baptist churches from the time of Christ, their founder, to the present day (Lexington: Ashland Avenue Baptist Church, 1931) [edição em português: O rasto de sangue: acompanhando os cristãos através dos séculos ou A história das Igrejas Batistas desde o tempo de Cristo, seu fundador, até os nossos dias (s.l.: s.n., 2007), disponível em: http://palavraprudente.com.br/ebooks/q/jmcarrollorastodesangue.pdf, acesso em: 1.o mai. 2015].

      


      
        25Um exemplo contemporâneo dessa perspectiva extraído do ambiente dos Irmãos Unidos ou dos anabatistas é o livro de David Bercot, The kingdom that turned the world upside down (Tyler: Scroll Publishing, 2003) [edição em português: O reino que alvoroçou o mundo (Boituva: Literatura Monte Sião do Brasil)]. Bercot argumenta que o imperador Constantino introduziu uma igreja “híbrida” em que os ensinos de Jesus foram esquecidos e valores mundanos foram adotados. Agostinho apoiou esse ponto de vista corrompido e o mesmo fizeram os reformadores tradicionais, como Martinho Lutero, João Calvino e Ulrico Zuínglio. Dessa maneira, eles não pregaram o evangelho verdadeiro. Apenas os anabatistas e alguns movimentos relacionados entenderam a verdade. Um dos objetivos principais da editora Scroll Publishing e do conjunto de obras de David Bercot é propor uma historiografia da “queda”. Veja http://www.scrollpublishing.com/.

      


      
        26D. H. Williams realiza um excelente trabalho de análise minuciosa da historiografia da “queda” do cristianismo no capítulo 4 de seu livro Retrieving the tradition and renewing Evangelicalism.

      


      
        27Eusébio é o primeiro a nos apresentar esse relato em sua obra Life of Constantine 1.28-32, NPNF série 2, 1:490-1.

      


      
        28A expressão “Bible churches” não se refere especificamente a igrejas comprometidas com a Bíblia, mas a um movimento americano de igrejas independentes sem filiação a uma denominação. (N. do E.)

      


      
        29Cornelius Dyck, “The suffering church in Anabaptism”, Mennonite Quarterly Review 59 (1985): 5-23.

      


      
        30Martin Luther, “On the councils and the church”, in: Luther’s Works 41, edição de Helmut T. Lehmann, tradução para o inglês de Eric W. Gritsch (Philadelphia: Fortress, 1966), p. 19-20. Lutero prossegue e utiliza uma ilustração de São Bernardo em que estudar os pais da igreja é como beber de um regato cristalino: satisfaz, mas não tanto quanto beber da própria fonte (as Escrituras). A perspectiva de Lutero com relação aos pais da igreja sempre foi seletiva. Quando constatava que estavam em harmonia com as Escrituras, aceitava-os. Quando acreditava serem contrários às Escrituras, sentia-se livre para rejeitá-los nesse ponto.

      


      
        31Veja Anthony N. S. Lane, John Calvin: student of the church fathers (Edinburgh: T&T Clark, 1999).

      


      
        32John Calvin, “Calvin’s reply to Sadoleto”, in: A Reformation debate: Sadoleto’s letter to the Genevans and Calvin’s reply, edição de John C. Olin (Grand Rapids: Baker, 1966), p. 62.

      


      
        33Ibidem, p. 74.

      


      
        34Normalmente essa ideia é expressa na declaração: “Aqueles que não conseguem lembrar o passado estão condenados a repeti-lo”, de George Santayana, The life of reason: introduction and reason in common sense (s.l.: Scribners, 1905), p. 284.
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